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Prefácio




Escrever este livro é, antes de tudo, um ato de coragem. Coragem para olhar de frente para o espelho embaçado da nossa nação, para atravessar as camadas de ilusão que nos foram impostas e que, muitas vezes, nós mesmos alimentamos.




O Brasil é uma terra de belezas incontestáveis, de riquezas naturais exuberantes, de um povo criativo e resistente. Mas também é um território marcado por feridas abertas: a inversão de valores, o desprezo pela cultura, o culto ao vazio, a corrupção que se entranha como raízes venenosas no solo fértil da nossa esperança.




Este livro não é um manifesto político, tampouco um tratado sociológico. É, antes, um convite à reflexão, uma travessia filosófica pelos labirintos da alma brasileira. Por meio de um protagonista que poderia ser qualquer um de nós — inconformado, inquieto, sedento por significado — percorremos as paisagens físicas e simbólicas deste país que, a cada dia, parece afastar-se mais de sua essência.




Não escrevo com o objetivo de apontar culpados ou oferecer soluções fáceis. Escrevo porque acredito que, ao nomearmos nossas angústias, talvez possamos transformá-las. Ao reconhecermos nossa apatia, talvez sejamos capazes de despertar.




Que este livro provoque incômodo. Que cause desconforto. Que rompa com a anestesia coletiva. Pois, como disse Nietzsche, “é preciso ter caos dentro de si para dar à luz uma estrela cintilante”.




Alexandre Genardi
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Capítulo 1

O Despertar


A cidade pulsava em um ritmo frenético, indiferente à alma de quem nela caminhava. Carros buzinavam, sirenes gritavam, vitrines brilhavam como se tudo ali fosse eterno e essencial. No meio desse caos, Miguel andava cabisbaixo, mais um entre milhões, perdido entre prédios cinzentos e pensamentos ainda mais opacos. Não era mais o mesmo homem.


Desde que retornara da floresta — desde que atravessara portais invisíveis, dialogara com os ancestrais, bebera da sabedoria esquecida e caminhara pelas pedras sagradas de Akakor — Miguel carregava uma outra presença. Seu olhar era mais profundo. Seus silêncios, mais densos. Algo dentro dele havia se reorganizado de forma definitiva.

Akakor não havia sido apenas um lugar. Fora uma travessia. Um rasgo no tecido da realidade que o obrigara a enxergar para além do visível. Lá, experimentara o que os antigos chamavam de expansão da consciência. Tocara frequências que a linguagem não alcança. Morrera em si mesmo — e nascera outra vez.

Mas, ao retornar, algo o feriu. O mundo não o reconhecia.

O Brasil, seu país, parecia pior do que antes. Mais raso, mais acelerado, mais dividido, mais confuso. Como se, enquanto ele subia em direção à essência, o país mergulhasse cada vez mais na ilusão.

E foi aí que começou a dor mais difícil de todas: a de tentar existir como um homem desperto em meio a uma sociedade adormecida. Os primeiros meses foram de silêncio. Tentou contar, explicar, compartilhar. Mas poucos ouviam. A maioria desviava os olhos. Alguns zombavam. Outros apenas sorriam de forma educada, como quem ouve um velho falando de sonhos.

Miguel, então, recolheu-se. Voltou a caminhar pelas cidades, mas agora como quem observa de fora. Percebia os padrões, os ciclos, os condicionamentos. Viu que as mesmas pessoas que reclamavam da corrupção compravam produtos pirateados. Que os que pregavam moralidade eram os primeiros a julgar. Que os que exigiam respeito eram os que menos sabiam escutar.

Nada fazia sentido.

E ele se perguntava, dia após dia, o que fazer com aquela verdade que carregava no peito como uma brasa viva. Estava em conflito. Não podia mais ser quem era antes — mas não encontrava espaço para ser o novo homem que havia se tornado. Era como se tivesse voltado de uma viagem à origem apenas para descobrir que o mundo havia escolhido se afastar dela para sempre. E foi nesse estado de desalento silencioso que, numa manhã comum, entre buzinas e multidões apressadas, Miguel ouviu uma voz familiar.

Uma voz que atravessou todas as camadas do ruído urbano e tocou diretamente sua alma:

— Miguel!

Virou-se lentamente, como quem duvida dos próprios ouvidos.

Ali estava Guaraci, parado na calçada, com o mesmo olhar sereno, o mesmo semblante de quem carrega séculos de sabedoria. Mas agora, destoava do cenário: vestia roupas simples, mas não conseguia disfarçar sua aura ancestral, sua presença que parecia deslocada no tempo e no espaço.

Miguel, atônito, perguntou:

— O que você está fazendo aqui?

Guaraci sorriu, como quem já sabia a pergunta antes que fosse feita:

— Vim até você. Está na hora de conversarmos sobre o Brasil.

Miguel respirou fundo. Não sabia se sentia alívio ou angústia.

— Por que agora? — perguntou, quase num sussurro.

— Porque agora você está desperto. Só quem desperta pode ouvir o que precisa ser dito.

Eles começaram a caminhar, lado a lado, atravessando avenidas lotadas, praças decadentes, ruas grafitadas. O contraste entre Guaraci e a cidade era gritante, mas ele parecia absorver cada detalhe com uma calma imperturbável.

— Você mudou — disse Guaraci, olhando Miguel de lado.

— O mundo mudou — respondeu Miguel, sem saber se falava de si ou do país inteiro.

Guaraci parou diante de um mural pichado, onde se lia em letras tortas: “Não há futuro”.

— É por isso que estou aqui — disse o velho sábio. — Para conversarmos sobre o que se perdeu, sobre o que foi esquecido e sobre o que ainda pode ser salvo.

Miguel assentiu, silencioso. Sabia que, dali em diante, cada passo seria um mergulho mais fundo naquilo que há muito evitava: olhar de frente para o país que amava e para o homem que havia se tornado.

E assim, sob o céu opaco da cidade grande, começava o mais inesperado dos encontros.

Enquanto caminhavam, o ruído dos motores e das conversas apressadas criava um pano de fundo contínuo, uma espécie de melodia dissonante que parecia confirmar tudo o que Guaraci sentia: o homem moderno não sabe mais silenciar.

Ele olhou ao redor: anúncios luminosos convidavam ao consumo desenfreado, jovens andavam com olhos fixos nas telas de seus celulares, indiferentes à própria presença no espaço que habitavam.

— Veja — disse Guaraci, parando diante de uma vitrine onde manequins de plástico vestiam roupas rasgadas, vendidas a preços exorbitantes. — Chamam isso de liberdade, mas estão aprisionados em desejos que nem são deles.

Miguel sorriu com amargura:

— Aqui, a liberdade virou apenas o direito de escolher qual parcela do cartão vai pagar no final do mês.

Guaraci assentiu com um olhar triste, como quem já tinha visto aquele roteiro muitas vezes em outras civilizações, em outros tempos.

— A verdadeira escravidão é aquela que se disfarça de escolha.

Continuaram andando atravessando um viaduto sob o qual dezenas de pessoas em situação de rua improvisavam suas moradas. Miguel apertou o passo, como sempre fazia, mas Guaraci parou, observando cada rosto, cada olhar vazio.

— Você passa por aqui todos os dias? — perguntou o sábio.

Miguel hesitou:

— Sim, mas não costumo olhar.

Guaraci tocou o ombro dele com suavidade:

— Então está na hora de olhar. A cidade é um espelho. Ela mostra quem somos ou quem fingimos não ser.

Miguel respirou fundo, sentindo uma vergonha que há muito evitava encarar.

— Não dá pra salvar todo mundo, Guaraci

— Não se trata de salvar — respondeu o velho, fitando um homem que dormia enrolado em um cobertor sujo. — Trata-se de não se perder.

Caminharam em silêncio por alguns minutos, até que Miguel quebrou o silêncio:

— E o Brasil? Por que você quer falar sobre ele?

Guaraci sorriu, com a paciência de quem entende que certas perguntas só surgem quando o coração está maduro:

— Porque o Brasil se perdeu, mas ainda não está morto.

Pararam diante de uma praça abandonada, onde antes existia um parque infantil. Agora, os brinquedos estavam enferrujados, as árvores sufocadas por cimento, e o único som era o estalo de uma garrafa quebrando sob os pés de alguém ao longe.

— Aqui brincavam crianças — disse Miguel, num tom melancólico. — Hoje ninguém mais traz os filhos pra cá.

Guaraci se sentou em um banco, convidando Miguel a fazer o mesmo.

— É neste cenário que começaremos nossa conversa — disse. — Sobre a perda, sobre a decadência, mas também sobre a possibilidade de renascimento.

Miguel cruzou os braços, olhando em volta como quem busca sinais de esperança.

— Ainda existe futuro?

Guaraci sorriu, enigmático:

— Só quem faz a pergunta já está no caminho da resposta.

E assim, naquele banco corroído pelo tempo, com a cidade em ruínas ao redor, começava o grande diálogo. Um encontro entre dois homens, mas também entre duas visões de mundo: uma que resiste e outra que tenta renascer.

O vento frio soprava entre os prédios altos, carregando papéis velhos e folhas secas. A cidade, indiferente, seguia com sua pressa habitual, atropelando o tempo e a sensibilidade.

Guaraci ergueu o olhar para o céu cinzento, quase inexistente entre os arranha-céus, e disse:

— Quando o homem ergueu muros maiores que as árvores, esqueceu o caminho de volta para casa.

Miguel olhou ao redor, percebendo pela primeira vez a aridez que se espalhava não só na paisagem, mas também nos rostos das pessoas.

— Aqui não há espaço para raízes — respondeu, com um suspiro. — Só concreto e pressa.

Guaraci sorriu levemente:

— As raízes existem, Miguel. Sempre existirão. Mas estão sufocadas.

Seguiram caminhando, agora por um largo corredor de prédios comerciais, onde pessoas vestidas de maneira elegante falavam apressadas ao telefone ou digitavam mensagens enquanto andavam.

— Quando foi que a comunicação virou apenas isso? — perguntou Guaraci, apontando discretamente para uma mulher que falava alto, ignorando completamente quem passava ao lado.

Miguel respondeu com ironia:

— Quando começamos a confundir conexão com profundidade.

Guaraci assentiu, satisfeito com a resposta.

— Você está mais desperto do que imagina.

Pararam em frente a uma banca de jornais. As manchetes gritavam escândalos políticos, crimes banais, notícias superficiais. Guaraci passou os olhos e comentou:

— Não informam. Adoecem.

Miguel fitou o velho, surpreso:

— Você conhece os jornais?

Guaraci sorriu:

— Conheço o homem. Não importa o tempo ou o meio, sempre haverá quem use a palavra para cura e quem a use para controlar.

Miguel ficou em silêncio, absorvendo aquelas palavras. Lembrou-se de quando, anos atrás, lia avidamente os jornais, acreditando que ali encontraria respostas. Hoje, mal se dava ao trabalho.

Continuaram andando passando por uma praça onde jovens andavam de skate, outros fumavam, alguns apenas vagavam sem rumo. Havia ali uma energia de resistência, mas também de abandono.

Guaraci observou em silêncio e, depois de um tempo, comentou:

— A juventude ainda pulsa. Mas sem direção, acaba se esvaindo.

Miguel sentou-se no parapeito de uma fonte desativada.

— O que você esperava encontrar aqui, Guaraci?

O velho se sentou ao seu lado, olhando para um grupo de adolescentes que tirava fotos para postar nas redes sociais.

— Esperava encontrar você.

Miguel sorriu de canto:

— E o Brasil?

Guaraci respirou fundo.

— O Brasil está aqui — respondeu, batendo de leve no peito de Miguel. — Mas também está ali, naquela juventude, na pichação daquela parede, no homem que dorme debaixo do viaduto e no político que rouba sem vergonha. O Brasil não é um lugar. É uma escolha.

Miguel ficou em silêncio, processando aquela definição.

— Eu sempre achei que fosse um território, uma nação

Guaraci negou com a cabeça:

— É uma alma. E, como toda alma, pode adoecer ou renascer.

O barulho de uma moto acelerando cortou o ar, interrompendo a conversa por um instante.

Miguel observou a rua movimentada à frente:

— Não parece haver espaço para renascimento aqui.

Guaraci tocou-lhe o ombro com firmeza:

— Sempre há espaço. A questão é: quem está disposto a ocupar esse espaço?

Ficaram alguns minutos calados, apenas observando a cidade, até que Guaraci apontou para uma árvore solitária, que crescia torta entre o cimento da calçada.

— Olhe aquela árvore, ninguém a plantou ali.

Miguel sorriu:

— Ela nasceu sozinha.

— Não — corrigiu Guaraci. — Ela nasceu porque a vida sempre encontra uma brecha. Assim será com o Brasil.

Miguel respirou fundo, emocionado sem saber ao certo por quê.

Levantaram-se e seguiram caminhando. Passaram por uma escola pública com os muros pichados e janelas quebradas. Guaraci parou e olhou fixamente para o prédio.

— Aqui é onde tudo começa e onde tudo está sendo destruído.

Miguel assentiu, lembrando-se de sua própria infância em uma escola pública, onde os professores ainda ensinavam com paixão.

— Antes havia esperança — comentou Miguel. — Hoje, só há contenção.

Guaraci fechou os olhos por um instante, como quem sente uma dor profunda:

— Quando a educação morre, a liberdade morre junto.

Prosseguiram pelas ruas estreitas do centro velho da cidade, onde casarões históricos desabavam lentamente, cobertos de pichações e abandono.

— O passado também está desmoronando — disse Miguel, mais para si do que para Guaraci.

O sábio olhou em volta e falou:

— O passado que não é honrado se transforma em ruína.

Miguel respirou fundo, sentindo-se pequeno diante da magnitude do que Guaraci dizia.

— Por que me escolheu, Guaraci?

O velho sorriu, com a ternura de quem vê além das aparências:

— Porque você ainda sente.

Miguel abaixou a cabeça, emocionado.

Continuaram andando até chegarem a uma grande praça, onde Guaraci se sentou em um banco de pedra, convidando Miguel a fazer o mesmo.

— É aqui que começaremos nossas conversas — disse o velho, olhando em volta. — Sobre o que foi perdido… e sobre o que ainda pode ser reencontrado.

Miguel olhou ao redor: pessoas apressadas, vendedores ambulantes, crianças brincando, homens e mulheres mergulhados em seus próprios mundos.

— Por onde começamos? — perguntou.

Guaraci olhou para ele com serenidade:

— Pelo espelho quebrado.

Miguel franziu a testa:

— O que quer dizer?

— O próximo tema da nossa conversa: o Brasil que não consegue mais se ver como realmente é.

E assim, naquela praça esquecida, entre ruínas e resistência, se encerrava o primeiro capítulo de uma jornada que não seria apenas deles, mas de todos aqueles que ainda ousam sentir, pensar e mudar.

O tempo parecia desacelerar enquanto caminhavam. A pressa da cidade permanecia ao redor, mas havia algo em Guaraci que criava uma bolha silenciosa em torno dos dois. Miguel sentia-se protegido — não no sentido físico, mas como se, pela primeira vez em anos, estivesse num espaço onde poderia ser ele mesmo, sem o verniz social, sem a máscara do homem maduro e funcional que a cidade exigia dele.

Seguiram por uma rua menos movimentada. Era um velho corredor de lojas fechadas, placas desbotadas, pichações e silêncio. O contraste era brutal: como se ali o tempo tivesse parado, como se a cidade tivesse esquecido aquele canto.

Guaraci parou diante de uma loja abandonada. O letreiro dizia “Livraria Esperança”.

— Irônico, não? — comentou Miguel. — Uma livraria chamada Esperança, de portas trancadas.

Guaraci se aproximou do vidro. Restavam poucas estantes lá dentro, cobertas de poeira.

— Quando o saber é silenciado, a esperança morre sufocada.

Miguel fitou aquela cena por longos segundos. Aquela vitrine empoeirada parecia espelhar sua própria alma.

— Às vezes me sinto assim trancado por dentro, como se nada do que eu aprendi ainda servisse pra viver.

— Serve Miguel, mas não para sobreviver. Serve para despertar.

Continuaram. Passaram por um viaduto onde jovens dançavam ao som de um rap pesado. A batida ecoava pelas paredes de concreto e ressoava no peito de Miguel. Guaraci parou, prestando atenção na letra. O jovem cantava:

“Tentei mudar o mundo, mas me disseram pra calar, vendi meu tempo caro só pra conseguir jantar.”

— Ele está gritando por dentro — comentou Guaraci. — E isso também é Brasil.

Miguel assentiu.

— E o que somos, então? Um país que grita e ninguém ouve?

Guaraci ficou em silêncio. A pergunta pairou no ar como um sino que não para de vibrar.

Caminharam até uma favela em formação às margens do trilho do trem. Miguel hesitou.

— Não costumo passar por aqui.

— É justamente onde você precisa estar — respondeu o velho.

Foram recebidos por olhares desconfiados, mas também por crianças sorridentes correndo descalças, brincando com garrafas PET. A vida ali resistia com dignidade, mesmo entre o barro, a ausência de saneamento, e os postes improvisados com gambiarras de energia.

Uma senhora estendia roupas num varal improvisado. Ao ver Guaraci, sorriu com respeito, como se o reconhecesse, mesmo sem conhecê-lo.

— Tem olhos antigos — disse ela, e voltou ao seu ofício.

Miguel ficou tocado. O que era aquilo que Guaraci despertava nas pessoas?

— Aqui ainda há beleza — murmurou Miguel.

— Há verdade — respondeu Guaraci. — Mesmo na dor, há verdade. E a verdade é sempre um ponto de partida.

Voltaram ao centro da cidade. O contraste era brutal. Prédios espelhados, carros blindados, calçadas limpas com vigias armados.

— A cidade é uma Babel — comentou Miguel. — Cada grupo fala sua própria língua, vive em seu próprio mundo, e ninguém mais se entende.

Guaraci assentiu:

— A separação é o câncer do espírito. Onde não há comunhão, reina o ego.

Miguel lembrou-se da infância. Da pequena casa onde cresceu, da avó que contava histórias do sertão, do pai que ouvia Luiz Gonzaga na rádio.

— Sinto falta de quando tudo era simples, Guaraci.

— A simplicidade é a morada do sagrado, Miguel. Mas o mundo moderno a considera pobreza.


Pararam diante de um centro cultural fechado há anos. No cartaz rasgado na porta lia-se: “Aqui já se dançou maracatu, já se ouviu Pixinguinha, já se declamou Drummond.”


Miguel fechou os olhos.

— Tudo isso está morrendo, não está?

Guaraci pousou a mão em seu ombro:

— Está adormecido. E é por isso que você está aqui: para lembrar.

— Eu?

— Sim. Aqueles que sentem a dor do esquecimento são os que guardam a semente da lembrança.

Andaram até um ponto alto da cidade. Dali podiam ver as camadas da urbe: o centro, os bairros nobres, os cortiços, as periferias ao longe.

— Veja, Miguel — apontou Guaraci. — Isso não é apenas geografia. É espelho. O Brasil inteiro está aqui.

— E nós, o que somos nisso?

— Somos a rachadura no vidro. A linha que separa o que foi do que pode ser.

Miguel se sentou num muro baixo, respirando o ar denso, carregado de poluição e metáforas.

— Por que eu ainda estou aqui, Guaraci?

— Porque você ainda acredita.

Miguel riu, sem humor.

— Acredito?

— Acredita. Ou não estaria caminhando comigo.

O velho se levantou, encarou Miguel nos olhos e disse com firmeza:

— O despertar não acontece com gritos, nem com promessas. Ele começa com uma pergunta sincera. E você a fez.

Miguel baixou os olhos, tocado por dentro.

— Então por onde começamos?

Guaraci olhou para o horizonte da cidade, onde o sol tentava romper o manto de poluição.

— Começamos amanhã. Aqui, neste mesmo banco. E falaremos do espelho — aquele que todos evitam encarar.

— O que veremos nele?

Guaraci sorriu com leveza:

— O que fomos. O que fingimos ser. E talvez, o que ainda podemos ser.

O velho então se afastou devagar, desaparecendo entre os passos de uma multidão indiferente.

Miguel ficou ali, sozinho, mas pela primeira vez em muito tempo não estava perdido.


Capítulo 2

Espelhos Quebrados


O dia seguinte amanheceu cinzento, com uma garoa fina que parecia lavar lentamente as ruas da cidade, mas não conseguia remover as manchas profundas do tempo e do abandono.


Miguel chegou à praça onde haviam combinado de se encontrar. Guaraci já estava lá, sentado no mesmo banco de pedra, com as mãos pousadas sobre os joelhos e o olhar perdido no movimento das pessoas.

— Bom dia, Guaraci.

O velho virou-se devagar, sorriu com aquele semblante que parecia sempre saber mais do que dizia, e respondeu:

— O dia é de quem sabe vê-lo, Miguel.

Sentaram-se lado a lado, observando o vai e vem das pessoas que atravessavam a praça sem sequer perceber que ali, naquele banco, dois homens se preparavam para o que talvez fosse a mais profunda das conversas.

Miguel foi direto:

— Ontem, você disse que o Brasil não consegue mais se ver. Como assim?

Guaraci olhou fixamente para a grande fachada espelhada de um prédio comercial à frente deles. No reflexo, apareciam carros, pessoas apressadas, a arquitetura fria da cidade.

— O espelho está quebrado, Miguel. O reflexo que vemos não corresponde mais à nossa essência.

Miguel ficou em silêncio, contemplando a imagem distorcida no vidro rachado.

— Estamos fragmentados — murmurou.

Guaraci assentiu:

— Fragmentados e, pior, anestesiados. Perdemos a capacidade de nos reconhecer.

Um homem passou correndo, tropeçando em um morador de rua deitado na calçada, mas nem sequer pediu desculpas. O morador, por sua vez, nem esboçou reação.

— Viu? — apontou Guaraci. — Não há mais reconhecimento no outro. Cada um segue cego pela própria urgência.

Miguel respirou fundo:

— Sempre me disseram que o brasileiro é acolhedor, solidário.

Guaraci sorriu, com a tristeza de quem conhece bem as máscaras que as culturas constroem para si mesmas.

— Já foi, Miguel. Ou talvez nunca tenha sido como nos ensinaram. Agora, a solidariedade virou marketing, e a empatia, uma bandeira de ocasião.

Miguel cruzou os braços, sentindo o peso daquelas palavras:

— E como quebramos esse espelho?

Guaraci balançou a cabeça:

— O espelho já está quebrado. A questão é: quem vai ter coragem de olhar para os pedaços?

Um silêncio denso pairou entre eles.

— As pessoas preferem acreditar numa imagem bonita, mesmo que falsa — disse Miguel, pensativo.

— Exato. Vivemos de narrativas fabricadas: o “país do futuro”, o “povo mais feliz do mundo”, a “terra da diversidade”. Todas frases feitas, que escondem uma verdade incômoda: não sabemos mais quem somos.

Miguel olhou para o chão, onde a garoa desenhava pequenas poças sujas entre as pedras da praça.

— Às vezes me pergunto se algum dia soubemos.

Guaraci riu baixo:

— Essa é a pergunta certa, Miguel. Talvez, nunca tenhamos nos permitido esse mergulho verdadeiro. Sempre fugimos para a festa, para o jogo, para o consumo.

O relógio da igreja ao fundo bateu as nove horas, e o sino ecoou pela praça, quase indiferente ao diálogo silencioso dos dois.

Miguel apontou para um grupo de jovens tirando selfies em frente a um monumento histórico coberto de pichações:

— Olhe, eles não veem o que há atrás da foto.

Guaraci sorriu:

— Veem apenas o que querem mostrar aos outros. O espelho virou espetáculo.

Miguel concordou, lembrando-se das horas que passava nas redes sociais, construindo imagens de si mesmo, editadas, filtradas, distantes de quem realmente era.

— Como começamos a perder a noção de quem somos, Guaraci?

O velho ficou em silêncio por um tempo, olhando ao longe, como quem busca as respostas no horizonte.

— Quando começamos a confundir aparência com essência.

Miguel ficou em silêncio, mas aquela frase reverberou profundamente em sua mente.

Guaraci continuou:

— O Brasil aprendeu a se mostrar antes de se conhecer. Sempre quis agradar aos de fora: aos colonizadores, aos turistas, aos investidores, mas esqueceu de agradar a si mesmo.

Miguel respirou fundo:

— E agora não sabe mais nem o que é.

Guaraci assentiu:

— Agora, vê-se apenas pelos olhos do outro, nunca pelos próprios.

Uma criança passou correndo, com uma pipa na mão, desviando das poças de água. Miguel a acompanhou com o olhar e murmurou:

— Ainda há beleza.

Guaraci sorriu:

— Sempre haverá. A questão é: quem está disposto a vê-la sem precisar postar, vender ou esconder?

Miguel ficou em silêncio, sentindo o nó apertado na garganta.

O velho colocou a mão sobre o ombro dele e concluiu:

— O espelho está quebrado, Miguel. E isso dói. Mas só quem tem coragem de recolher os cacos pode, talvez, construir um reflexo mais verdadeiro.

Miguel olhou para a cidade ao redor: os sons, os rostos, os prédios, e pela primeira vez em muito tempo, não viu apenas a paisagem, mas também os cacos espalhados pelo chão da identidade coletiva. E ali, sentado ao lado de Guaraci, percebeu que aquela conversa estava apenas começando. Levantaram-se do banco e começaram a andar, atravessando a praça lentamente, como quem não tem pressa de chegar a lugar algum, mas sabe que cada passo é, por si só, um destino.
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